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Ml-021 I UTILIZAÇÀO DE UM PROJETO 
FATORIAL 2

3 
PARA AVALIAÇÃO DA 

PRODUÇÃO DE XILITOL EM 
HIDROLISADO HEMICELULÓSICO DE 
EUCALIPTO, POR VIA 
MICROBIOLÓGICA 

João B. Almeida e Silva* • L. Canilha, E.V Canettieri, Maria 
G. A. Felipe FAENQUIL, Lorena·SP 

Este trabalho teve por objetivo avaliar a composição do meio 
de cultivo para a produção de xilitol por Candida guilliermondii 
em hidrolisado hemicelulósico de eucalipto utilizando como 
ferramenta de estudo a metodologia estatística de projeto de 
experimentos fatorial e superfície de resposta. As fermenta· 
ções foram conduzidas coforrne um projeto fatorial 2', de face 
centrada consistindo de 15 ensaios, onde foram selecionados 
os níveis adequados de farelo de arroz, sulfato de amônio e 
concentração de xilose, para a produção de xilitol. Foi obtido 
um modelo matemático que representara o processso 
fermentativo. Os experimentos foram conduzidos frascos 
Erlenmeyer de 125 mL, contendo50 mL de meio de cultura 
com pH 5,5, a 30"C, agitados a 200 rpm, por 72 horas. As 
fermentações foram acompanhadas pelas análises de consu­
mo de açúcares, e concentração de xilitol. A análise estatísti­
ca mostrou que dos fatores estudados foram significativos o 
sulfato de amônio e a concentração de xilose, e que o proces­
so fermentativo pode ser expresso por um modelo quadrático. 
Apoio FAPESP 

Ml-023 I EVOLUÇÃO DA ADERÊNCIA DE ~ 
BIOFI,LMES ANAERÓBIOS EM fYJ '5 ~~ e. I 
PARTICULAS DE POLIAMIDA, ~ 
POLITEREFTALATO DE BUTILENO E l 
CARVÃO ATIVADO GRANULAR · ~ 

Mendonça, N. M., Gianotti*, E. P., Campos, J . R. & Pereira, J. i 
. A. R. .< 

Escola de Engenharia de São Carlos-Universidade de São ~ 
Paulo-São Carlos-São Paulo t 
O aperfeiçoamento dos reatores anaeróbios de filme fixo, tais como: 
filtro anaeróbio e reatores de leito fluidificado e expandido pode ser 
considerado como uma das maiores evoluções atualmente concebidas 
no tratamento de águas residuárias. No entanto, o desempenho desses 
reatores está ligado ao emprego de materiais suporte destinados a reter 
os microrganismos responsáveis pela degradação do substrato. Assim 
pelos motivos expostos, objetivou-se verificar a capacidade de aderên­
cia de pot~amida [Deq.=1,91mm: r=1,14g.cm.'l: de politereftalato de 
butileno(PBT)[Deq.= 1 ,87mm; r= 1 ,44g.cm·'l e de carvão ativado 
granular(CAG)[Deq.=2,09mm; r= 1 ,79g.cm •1 na imobilização de micror­
ganismos anaeróbios. Para avaliar a capacidade de aderência nos três 
materiais suporte, foi montado sistema de bancada composto por 12 
reatores de 50ml de volume, cada um preenchido com 8,0 ml de partí­
culas suporte e, três recipientes de 1 L, responsáveis pela alimentação 
contínua dos reatores, com esgoto sanitário filtrado, com fluxo em sen­
tido ascensional. O acompanhamento da evolução dos biofilmes, foi fei­
to por meio de microscopia eletrônica de varredura, após os períodos de 
1: 7; 14 e 21 dias de exposição ao esgoto. A evolução da colonização 
dos microrganismos nas partículas de poliamida e PBT ocorreu de ma­
nejra isolada e sem agrupamentos durante 21 dias. O CAG apresentou 
colonização melhor, porém de maneira heterogênea, existindo regiões 
com grande aglomerados de células e regiões com ausência de células. 
Os principais tipos morfológicos encontrados foram microrganismos se­
melhantes a cocos, bacilos e espirilos nas partículas de poliamida e PBT, 
e. ms partículas de CAG, foram observados microrganismos semelhan­
tes a bacilos. Entre os três materiais estudados o CAG foi o material 
que apresentou maior potencialidade em reter m)crorganismos com for-
mação de agrupamentos na sua superfície. ~ :f~ .;; ,-
Apoio Financeiro:Cnpq, Capes e Fapesp. -
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Ml-022 .I 

\~~ .·-
UTILIZAÇÃO DE ACETONITRILA COMO ~ ' 
ÚNICA FONT DE CARBONO E DE .: ·dh 
NITROGÊNIO POR Geotrichum sp UFMG:-­
Y70 

Rezende, Rachei Passos*; oi· s, J. C. T.; Rocha, Leonardo G.; 
Rosa, C. A. & Linardi, Valter ;•", ..• " 
Laboratório de Fermentação, epartamento de Microbiologia, '_; 
Universidade Federal de Minaf Gerais . . . • ~ 
E.ma1l: rachelp@mono.1cb.ufrrlg.br · · · -' ,,.J 

Uma linhagem de levedura id~ntificada como Geotrichu~ ~:~ 
UFMG-Y70 foi isolada de u"] biorreator de tratamento de .·. 
rejeitas cianetados. A levedura é a primeira descrita capaz de • 
utilizar acetonitrila como única\ fonte de carbono e dé nitrogê- · 
nio crescendo em altas concentrações do composto (de O,SM · 
a 2 M). Para a conversão da Jcetonitrila a linhagem utiliza o 
sistema nitrila hidratase- amidase pois foram encontrados no • 
sobrenadante, através de cromf. tografia gasosa, ácido acético · 
e acetamida e, através de mltodo colorimétrico, amônia. A 
acetonitrila é um cianeto orgârico utilizado em várias opera- ~ 
ções industriais como reagentie essencial. Este composto é 
extremamente tóxico, podend~o er teratogênico e mutagênico ' 
e necessita ser removido do d scarte industrial antes de atin- ~ 

gir o meio ambiente. A linh gem parece promissora na : 
biorremediação de rejeitas ind striais com acetonitrila. ·~- ~ c' ' 

. Apoio financeiro: Capes, CNPq 'r .• :.;, 
-•. , c- )f 
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Ml-024 J !;:~~~t~c:quor ~e óleo de coco po~~:ã~ _ 

Sant'Anna', B.M.P.; ~lho'.' .1A.Z. e Freitas', S.P. 
'Faculdade de Farmácia. Unive idade Federal do Rio de Janeiro 
'Departamento de Engenharia ioquímica, Escola de Química · 
I UFRJ . · · - · ·: · .. · .-:. ,,·L; 

E-mail: alice@h2o.eq.ufrj.br , 

'Universidade Estácio d~ Sá I ~J · -~ ~- ,; --:_ ~-. 

Com . o propósito de aperfei~oar o processo de extraçao 
enzimática do óleo de coco-da-baía, adquirido em comércio 
local, foi realizado um processp de seleção de enzimas que ., 
envolveu diferentes combinações entre hidrolases (a-amilase, · 
Termamyl 120 L; celulases, Ce~luc/ast 1 .5 LFG e Viscozyme 
L: e pectinase, Pectinex 3XL) e proteases (Neutrase 1.5 MG e 
Alcalase 2.0 n. A incubação foi\ feita na razão substrato/água . 
1 :6 por 30 m1nutos para cada 'ftrato enz1mát1co empregado. ' 
As enz1mas hidrolítlcas (a-amilase, celulase e pectinase) atua­
ram sob condições de 50°C e bs proteases, a 60°C. Após_a· .-. 

extração do óleo em meio aqu*o, as fases foram separadas · 
por centrifugação a 5000 rpm e 12" C. A combinação de enzimas 
que resultou num melhor rendi ento de extração do óleo foi 
Viscozyme L combinado com eutrase 1.5 MG, nas concen­
trações de 0,3% e O, 1 % resp tivamente. Nestas condições 
foram recuperados 50,36g de f>leo por 100g de matéria-pri­
ma, que corresponde a cerca de 79 % de rendimento. 
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